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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Ela esquecera quão atraente podia ser um problema que usava calças de ganga, botas velhas e um chapéu preto. 

			Hannah Morgan estava apoiada na cerca branca e observava Dev Hart a comandar com imponência o adestramento de um cavalo. Ele estava de costas e ainda não a tinha visto. De facto, ela tinha uma bela visão dos músculos das costas, dos ombros largos e das nádegas do cowboy. 

			Não o via desde o liceu. Então por que deveria considerá-lo um problema?

			Talvez tivesse algo a ver com a forma como as calças se colavam às pernas e coxas musculosas. Ou com a covinha no queixo. Dez anos de lembranças trouxeram-lhe imagens instantâneas. Os olhos castanhos também. Recordava-se de como eles eram escuros e quentes. Uma mulher arriscava-se a arder em chamas apenas com um olhar. 

			Mas não ela, é claro. Agora era médica, e ainda a mesma loira magra cuja existência ele sempre ignorara, nos tempos em que tinham aulas particulares de Física. 

			Ele virou-se, e Hannah percebeu quando a viu. O olhar dele percorreu o ambiente, passou por ela e logo depois voltou, cravando-se nela com todo o seu vigor masculino. Um pequeno sorriso surgiu-lhe no canto da boca, e um arrepio percorreu todo o seu corpo. 

			Olhando para o lado, disse ao outro cowboy: 

			– Por hoje é só, Wade. Dá água e comida ao animal e depois leva-o para o estábulo. 

			O coração de Hannah bateu mais forte quando Dev se aproximou lentamente. Existe alguma coisa mais sexy, mais masculina, do que o andar de um cowboy? Se existe, ela nunca a tinha visto. Ele saiu do cercado e parou à frente dela. Rapidamente, todos os anos de lembranças vieram-lhe à mente. Estava mais alto, largo, musculoso, e o que era mais importante: já não era um adolescente. 

			Dev Hart era um homem. 

			Se permitisse que a ansiedade tomasse conta dela, ainda se sentiria como quando o vira pela última vez, uma rapariga desajeitada de dezasseis anos. 

			– Hannah? – indagou, surpreso. – Se eu não soubesse que vinhas, não te reconheceria. 

			– Olá, Dev. Mudei tanto assim?

			– E como! Quanto tempo faz?

			– Faz uns seis anos que não venho aqui – disse ela. – Mas acho que faz mais tempo que não nos vemos. 

			Ela tinha a certeza que não se viam desde a formatura no liceu. 

			– Os cabelos loiros e os olhos azuis são os mesmos, mas estás mais… desenvolvida – constatou ele, tocando educadamente na aba do chapéu. – Polly disse que só chegarias à noite. 

			A mãe dela cuidava da casa de Dev. Depois do seu pai as ter abandonado, Polly Morgan passou a limpar casas, inclusive a dos pais de Dev, para sustentar a família. Um ano antes, Dev contratara-a como governanta a tempo inteiro. 

			Durante o liceu e na faculdade de medicina, Hannah sonhara em dar uma vida melhor à mãe. Culpava-se pelo facto de Polly trabalhar tanto e prometeu a si própria dar-lhe uma vida tranquila. Poderia cumprir a promessa se conseguisse o emprego em Los Angeles, numa prestigiada clínica de pediatras. 

			– Consegui um voo mais cedo e aluguei um carro no aeroporto. Onde está a minha mãe? A casa estava vazia. 

			– Ela levou Ben à biblioteca para lhe ler uma história – Dev trocou as botas empoeiradas e cruzou os braços. 

			A cabeça dela fervilhava, procurando algo para dizer e preencher aquele silêncio. Aquela era a sua primeira viagem para casa desde que a mãe se tornara governanta dele. Hannah sabia que se encontraria com Dev, mas não esperava conversar sozinha com ele tão cedo. Polly deveria estar lá para ajudar. 

			– Quantos anos tem o teu filho agora? – quis saber. 

			– Quase quatro. O aniversário dele é na próxima semana. – A boca divinamente torneada abriu-se num sorriso. – Ele é uma pestinha. Não sei o que faria sem a tua mãe. Ela é especial. 

			Sabia que ele e a mulher se tinham separado, mas não conhecia os detalhes. Quando soube, o seu primeiro pensamento foi que os meninos ricos também tinham problemas, assim como as raparigas estudiosas do subúrbio. Pensou também no quanto teria sido difícil para a criança. Sabia por experiência própria como era duro ser abandonada por um pai. 

			Ele empurrou o chapéu para trás, com um leve toque, e Hannah pôde ver o orgulho de pai brilhar no seu olhar. Não conseguia parar de imaginar que tipo de pai ele seria. As lembranças do pai era algo que queria esquecer. 

			– Como vão as coisas contigo?

			– Bem. E contigo?

			– Tudo óptimo, mas vou estar melhor quando souber o resultado das entrevistas que fiz com um grupo de médicos. Só estou à espera de saber qual deles me vai querer. 

			– Quem não te ia querer? Uma rapariga super-inteligente, que se formou em Destiny High! – acrescentou com os olhos a brilharem de interesse. 

			– Não sei se sou tão inteligente assim, mas estar alguns anos adiantada ajudou bastante. 

			– Vais ficar por aqui para o campeonato de rodeios?

			– Para ser sincera, tinha-me esquecido. Quando vai ser?

			– Daqui a quatro semanas. E se eu fosse a ti, tomaria cuidado. Esqueceres-te do rodeio por aqui é uma ofensa grave – brincou ele. 

			Ela riu. 

			– É mesmo. Destiny não é nada sem os rodeios. Como anda o negócio de cavalos?

			Há dez anos atrás era bastante lucrativo e ela achava que não tinha mudado. A família de Dev vivia bem fornecendo cavalos para rodeios em todo o país, além de os criar e treinar. Ele era o rapaz cobiçado por todas as raparigas do liceu, tanto pelo dinheiro como pela aparência. Se não tivesse necessitado dela para lhe dar aulas particulares, eles provavelmente teriam passado o liceu sem se falar. Mas é claro que, após as aulas, ele nunca olhava para ela nem procurava aproximar-se quando se cruzavam nos corredores da escola. 

			– Os negócios estão bons como nunca estiveram. Tomam muito o meu tempo, e é por isso que sou grato a Polly. Estaria perdido se ela não cuidasse de Ben. 

			Hannah riu. 

			– Ela adora o teu filho. – Ele inclinou-se para a frente apoiando os cotovelos na cerca. 

			– Ela contou-me que estás solteira e que tão cedo não pretendes ter filhos. Disse ainda que precisa de exercitar os músculos de avó enquanto tem disposição e idade para isso. 

			O assunto desagradou a Hannah. Não sabia se pelo facto de a sua mãe ter falado dela a Dev ou por ele saber que estava solteira. 

			– Como vai a tua família? – perguntou, mudando de assunto. Não queria discutir a sua vida pessoal, ou a falta dela, com o rapaz mais cobiçado e famoso de Destiny High. 

			– Eles andam a viajar pelo país numa carrinha. É o que sempre sonharam fazer, mas nunca tiveram tempo. Depois do meu pai ter tido um ataque de coração no ano passado, decidiram não arriscar. O meu pai reformou-se e passou-me os negócios. 

			– Que bom para ele! – Na sua experiência em medicina, já tinha visto pacientes que tiveram de voltar a trabalhar por razões financeiras, quando deveriam ter-se reformado. Olhou para a imensidão daquele rancho que se estendia pela terra vermelha do Texas até onde a vista podia alcançar. – Mas é claro que ele pode pagar por isso. Todos dizem que este é o maior rancho de Destiny. 

			– Todos? – Ele franziu a testa. – Conheces o lugar. – Não foi uma pergunta. 

			– Não. – Ela balançou a cabeça negativamente. A sua mãe trabalhava para a família de Dev, mas sempre no horário de aulas de Hannah. E ela não voltava ali fazia muitos anos. 

			Polly visitara-a em Los Angeles. 

			– Deves estar a pensar numa daquelas raparigas que te perseguiam por aí. 

			As palavras saíram mais amargas do que esperava. Engraçado como voltar para casa trazia à tona essas sensações. 

			– Os tempos com certeza mudaram – respondeu Dev, abanando a cabeça. – E para melhor. 

			– Estás a querer dizer-me que não gostavas de todo aquele assédio feminino?

			– E achas que sou parvo? – Sorriu, malicioso. – Eu gostava, claro, mas isso foi há muito tempo. Tenho coisas melhores para fazer hoje em dia. Ser pai e comandar os negócios não me deixa muito tempo para o resto. 

			– Então é assim? – Por que estava surpresa? Sabia que não era justo julgá-lo como o egoísta que conhecera. Ambos tinham crescido. Ele casara, tornara-se pai e divorciara-se. E tivera o bom senso de contratar a sua mãe. 

			Essas eram as boas notícias. A má era que a mãe morava ali como governanta e vendera a própria casa, segundo ela, para pagar dívidas. E o pior era que durante essa visita, Hannah teria de ficar no Rancho Hart, sob o mesmo tecto que Dev. 

			Quando chegaram a casa, Hannah olhou em redor. Notou que era realmente bem grande, e a sua mãe tinha dito que a parte dos empregados ficava separada do corpo principal da casa. Mesmo assim, sabia que veria Dev. Não sabia sobre o que mais conversar com ele. Nos últimos minutos, o assunto tinha-se esgotado, e a conversa sobre as raparigas dele tinha-a deixado, logo de início, numa situação desconfortável. Durante o curso de medicina, aprendera a lidar com as pessoas, mas não com o sexo oposto. A sua formação ensinara-lhe a ser determinada, mas não diplomática. Por outras palavras, era socialmente reprimida, o que talvez justificasse o facto de ainda estar solteira. 

			– Olha, Dev, eu não quero afastar-te do teu trabalho. Vou voltar para casa e esperar lá pela mãezinha. 

			– Não me estás a atrapalhar. Eu tenho tempo de te mostrar o rancho, se quiseres. Posso pedir ao Wade que sele uns cavalos. 

			– Não, obrigada – disse rapidamente. – Mas se não for incomodar, gostaria de dar uma volta a pé por aí. 

			– Tens alguma coisa contra os meios de transporte?

			– Não, se for um avião ou um carro. 

			– Tens medo de cavalos? – adivinhou. 

			Ela concordou com a cabeça. 

			– Caí quando era criança. 

			O medo de cavalos sempre a fizera sentir-se como um peixe fora de água numa terra de cowboys. Isso era apenas mais um indício de que não pertencia àquele lugar. Se existisse mais alguém que tivesse crescido em Destiny e tivesse medo de cavalos, gostaria de conhecer essa pessoa. Poderiam formar um grupo à parte. 

			– Mas fora isso, não tenho medo de nada. – Ela notou o olhar divertido de Dev. – Prefiro dizer que esse medo vem do meu elevado QI. Não seria muito esperto da minha parte montar num animal que poderia esmagar-me como se fosse um insecto. 

			Ele concordou, lançando-lhe uma piscadela. 

			– É por causa daquela coisa da Física, não é?

			– O que é que a Física tem a ver com isso?

			– Um corpo em movimento tende a permanecer em movimento, a não ser que sofra acção de uma força externa. 

			– Sim, mas… 

			– Ou o corpo acelera dez metros por segundo. 

			– Então lembras-te. E eu achando que tinha perdido o meu tempo. – Ela não conteve um sorriso. – Apesar de achar que disse «objectos», pois o princípio físico aplica-se a uma pena ou uma bola de bowling. 

			Ele tinha um olhar estranho e intenso quando disse «corpo». Hannah percebeu que esse olhar se desviou do seu rosto e lhe percorreu o corpo. Quando os seus olhos se encontraram novamente, viu nele uma vivacidade que não entendeu. 

			Ora, ela não era uma extraterrestre. Já tinha sofrido abordagens masculinas. Mas esse era Dev Hart. Considerando o seu passado, mal sabia que ela estava viva. Então, por que deveria ela importar-se com o seu olhar?

			Ele pousou as mãos nas coxas. 

			– Não és mais minha professora particular, és uma médica. Não achas que os corpos são mais interessantes do que as bolas de bowling?

			Ele tinha um olhar cortante. Não esperava isso dele. Uma espécie de tremor tomou conta dela e percorreu-lhe o corpo numa onda de calor. Dev nunca a olhara daquela maneira no liceu. Mas, afinal, fora das aulas particulares nunca reparara nela. 

			Com Dev Hart, sentia-se muito mais segura a conversar sobre física do que sobre corpos, por isso retomou o assunto. 

			– Mas a verdade é a seguinte: prefiro ficar com os pés no chão. Dessa maneira, um cavalo não me poderá colocar em movimento e acabar comigo. 

			– É verdade – concordou ele. – Mas é uma pena que uma queda te tenha traumatizado. Nada se compara ao prazer de montar a cavalo. 

			Era o máximo. Após dez anos, finalmente conseguia a sua atenção e conversavam sobre as suas dificuldades. 

			– Com certeza tens coisas melhor para fazer do que ficar a aturar-me. 

			– Na verdade, tudo tem uma contrapartida. Graças a ti, consegui passar em Física no liceu e na faculdade. O mínimo que posso fazer é ensinar-te a montar. 

			– Acredites ou não, tenho-me desenrascado bem sem os cavalos. Não há muitas oportunidades de montar em Los Angeles. Para não dizer que há meios mais seguros de nos deslocarmos. 

			Enquanto eles conversavam, um outro cowboy entrara no curral conduzindo um cavalo selado. Pelo canto do olho, Hannah viu o rapaz subir para o animal e trotar com ele. De repente, o cavalo empinou, o cavaleiro perdeu o equilíbrio e caiu no chão empoeirado. 

			Quando o cowboy levou a mão ao ombro com um gemido e não se levantou, a postura relaxada de Dev desapareceu. Ele rapidamente abriu o portão do curral e foi em socorro do colega, seguido por Hannah. Correram até ao homem e agacharam-se ao seu lado. 

			– O que aconteceu, Newy?

			– Alguma coisa o assustou e eu perdi o equilíbrio… – Ele parou de falar e deu um suspiro com uma expressão de dor no rosto. – Esse maldito cavalo anda sempre bem quando se lhe toca de leve no lombo – disse, visivelmente enraivecido. O chapéu suado estava caído ao seu lado, e o cabelo castanho e fino emaranhava-se em tufos na testa. 

			– É o mesmo ombro? Deslocou-se? – perguntou Dev. Os olhos azuis do rapaz encontraram os de Dev e ele concordou com um gemido. 

			– Tem a certeza de que não está partido? – perguntou Hannah. 

			O cowboy balançou a cabeça. 

			– Já aconteceu antes – resmungou. – Se eu caio de um certo jeito… – parou, cerrando os dentes de dor, – ele sai do lugar. 

			– A integridade está comprometida – diagnosticou Hannah, sabendo que o trauma original deixara a junta vulnerável. 

			– Esse maldito cavalo não tem integridade – protestou ele com uma careta. 

			– Maldita Física – disse ela, encontrando o olhar preocupado de Dev. – Esse chão duro faz coisas desagradáveis com o nosso corpo. – Olhou para o cowboy ferido. – Importa-se se eu der uma olhadela?

			Quando o rapaz demonstrou certa desconfiança, Dev informou: 

			– Newy Tubbs, esta é Hannah Morgan, ou melhor, a doutora Hannah Morgan. 

			– Uma médica? Não sei… 

			Hannah não sabia se o preconceito era pelo facto de ser mulher ou porque parecia um pouco mais velha que uma rapariga do liceu. Não era a primeira vez. 

			Dev tirou o chapéu e enxugou a testa com o punho. 

			– A gente pode carregar-te até à camioneta e enfrentar todos os buracos da estrada até ao consultório do doutor Holloway, em Destiny, ou a Hannah pode… 

			– Está bem – concordou ele, relutante. – Pode dar uma vista de olhos. 

			«Deve ser uma longa viagem para ele ter aceitado tão depressa», pensou Hannah. Dev ficou de lado para lhe dar passagem. Hannah apalpou o ombro magoado e a protuberância mostrava que não estava quebrado. 

			– Está deslocado. Um estudante do primeiro ano de medicina poderia dar o diagnóstico. 

			– Acho que vamos ter de o levar ao médico – disse Dev. 

			– Com licença. Não tínhamos definido que eu sou médica? A não ser, é claro, que queiras torturar esse homem numa viagem até à cidade. Caso contrário, posso cuidar dele aqui mesmo. 

			Newy avaliou-a com dúvida. 

			– Uma coisinha delicada como você?

			– Ele está certo – interrompeu Dev. – O médico já fez isso antes. Vou buscar a camioneta e… 

			– Não é preciso força, só jeito – garantiu ela. – O que é que tem a perder deixando-me tentar? A não ser que tenha medo de sentir um pouco de dor – desafiou ela. – E vai doer da mesma forma na viagem até Destiny, só que vai demorar muito mais. 

			O rapaz olhou para o chefe e concordou, relutante:

			– Vá em frente. 

			Hannah agarrou o punho e o braço do cowboy. 

			– Isto vai doer um pouco – disse, posicionando-se. – Mas já não é novidade para si. 

			Enquanto ele concordava com um gesto de cabeça, ela deu um jeito rápido no braço do rapaz. Newy reprimiu um grito e gemeu. Então, olhou-a, surpreso. 

			– Oh, meu Deus, acho que deu certo! A dor está a diminuir. 

			Ela agachou-se ao lado dele. 

			– É o que acontece quando tudo está no seu devido lugar. Tem alguma tala? Esse braço precisa de ficar imobilizado. 

			Newy balançou a cabeça. 

			– Não é preciso, rapariga. Há um estojo de primeiros socorros no celeiro. Wade está a trabalhar por lá e já me enfaixou antes. – Dev ajudou-o a levantar-se, e o cowboy olhou para Hannah mexendo o braço magoado. – Muito agradecido, rapariga. Ou melhor, doutora – completou com um sorriso fraco. 

			– De nada. 

			Observou o rapaz a dirigir-se ao celeiro. Dev olhou para ela. 

			– Muito obrigado. 

			– Não há nada que agradecer. – Protegeu os olhos da luz do sol e sorriu, feliz por ter demonstrado que era competente e não apenas uma rapariga cobarde que tinha medo de cavalos. 

			Ele cruzou os braços. 

			– Como posso agradecer-te?

			– Não precisas. Este é o meu trabalho. 

			Antes que ele pudesse responder, o som de pessoas a correr chamou-lhes a atenção. Hannah virou-se e viu uma miniatura de cowboy a correr o mais rápido que podia. Logo atrás vinha a mãe de Hannah, a tentar acompanhá-lo de perto. 

			– Olá, papá – gritou o menino a alguns metros. 

			– Olá, Ben – cumprimentou Dev. 

			Ele tomou-lhe o braço e conduziu-a para fora do curral. Hannah lutou contra a vontade de se livrar daquele toque, mas isso só demonstraria fraqueza. E ser a mais nova na escola e na faculdade ensinara-lhe a nunca demonstrar que não se pode ter total controlo de uma situação. 

			Então permitiu que ele a levasse para fora e observou-o a trancar o portão, os músculos das costas retesando-se sob a camisa justa de algodão. Ela tentou controlar o calor que lhe percorria o corpo. Era como se estivesse numa montanha russa. Lutava para parecer tranquila e educada, pois por dentro ardia como uma caldeira. 

			Observou Dev a contemplar o filho, que corria na sua direcção. Aquele corpo magro, forte e musculoso, ficou tenso, e Hannah percebeu que ele se preparava para o agarrar. Logo depois, o garoto saltou para os braços fortes do pai. Dev abraçou o menino, beijou-lhe a testa e acariciou-lhe os cabelos. 

			– Olá, baixinho. Tu e Polly divertiram-se?

			O garoto fez um gesto afirmativo. Percebeu a presença de Hannah e apontou para ela. 

			– Quem é?

			– Não é educado apontar, Ben. Esta é Hannah, a filha de Polly. 

			A mãe juntou-se a eles, um pouco sem fôlego. 

			– Não te lembras, Ben? Eu disse-te que ela vinha hoje. Ela é médica. Olá, querida!

			– Olá, mãe. – Hannah abraçou a mãe. Agora sentia-se em casa. Ficaram lado a lado de braços dados. Hannah percebeu que Ben ainda a olhava. 

			O garoto arregalou os olhos. 

			– Dás injecções às pessoas?

			– Às vezes. Mas só para as fazer sentirem-se melhor. 

			Ben pousou o braço no pescoço forte do pai e deu-lhe umas palmadinhas no ombro. 

			– Eu não gosto de injecções. 

			– Nem eu – concordou Hannah. 

			– Eu também não – completou Polly. 

			Ao lado da mãe, sentia-se invadida por uma onda de prazer. Ela era uma adolescente quando Hannah nasceu, e ainda era jovem e atraente. Frequentemente, as pessoas diziam que elas mais pareciam irmãs do que mãe e filha, os mesmos olhos azuis e cabelos loiros. Hannah sempre gostou de não ter saído ao pai. 

			Por um instante, apoiou a testa no rosto da mãe. 

			– É tão bom vê-la novamente! Senti a sua falta. 

			– Tu andas muito ocupada para sentir a minha falta – respondeu Polly, rindo, – mas é bom ouvir-te dizer isso. Tu és uma alegria para os olhos, mas estás muito magra. 

			Como se apanhasse a deixa, Ben anunciou: 

			– Estou com fome. Não está na hora do lanche? Não estás com fome, papá?

			– Estou – concordou ele, a olhar para Hannah. – E tu? Fizeste uma longa viagem. 

			– Estou faminta. – Ela reparou na boca de Dev, bem torneada. Antes que pudesse desviar o pensamento, imaginou como seria beijá-lo. Era uma ideia absurda, mas não pôde deixar de imaginar como seria sentir aqueles lábios contra os seus. Balançou a cabeça, afastando a ideia. – E com sede, também – acrescentou. 

			Ela devia estar desidratada, após ter ficado tanto tempo sob o sol forte do Texas. Era a única explicação para os pensamentos loucos sobre a boca de Dev. 

			– Então vamos – convidou ele. Colocou o filho nos ombros com facilidade e caminhou lentamente em direcção à casa. 

			Hannah e a sua mãe conversaram um pouco, seguindo Dev de braços dados. Hannah admirava os longos passos do homem. Aquele vínculo entre pai e filho aquecia o seu coração. Estava curiosa sobre a mulher com que Dev fora casado. E sobre o que acontecera para que ele criasse o filho sozinho. 

			Logo depois, subiam as escadas da enorme casa de Dev, que tinha dois andares, paredes de madeira brancas e era circundada por uma varanda ampla. Tinha uma torre circular no telhado com uma sacada em frente, e também duas chaminés e vários ornamentos em madeira nos balaústres. 

			Polly conduziu-os pelo amplo hall que levava às salas de estar e de jantar, ambas decoradas com molduras em forma de coroa. O som dos passos soava no piso de carvalho, à medida que percorriam a sala. Na enorme cozinha, olhou à volta, reparando nos utensílios novos, nos balcões de granito e no fogão com um microondas ao lado. Em frente havia um balcão revestido de azulejos, cercado de quatro bancos de madeira. 

			Do outro lado do aposento, num canto com bancos sob a janela, havia uma mesa de carvalho e dez cadeiras com encosto de couro. Um papel de parede com desenhos florais decorava a parte de baixo da parede bege clara. 

			– Isto aqui é bem aconchegante – elogiou Hannah, enquanto olhava à volta. 

			– Obrigado. Foi decorado há um ano – esclareceu Dev, pondo Ben no chão. – Vai lavar as mãos, filho. 

			– Mas eu já as lavei, papá. 

			– Há quanto tempo? – Dev pousou as mãos nos quadris, e o filho lançou-lhe um olhar de culpa. 

			– Na cidade – respondeu vagamente. 

			– Há umas quatro horas atrás – informou Polly. 

			– Já para a casa de banho, malandreco!

			– Está bem – resmungou ele, desaparecendo pelo corredor. 

			– Ele vai precisar de ajuda para alcançar a torneira – disse Polly enquanto punha biscoitos, leite, frutas e chá gelado na mesa. – Eu mandaria o pai – comentou, austera, – mas eles fazem sempre a maior confusão com a água na casa de banho. 

			– Eu vou – ofereceu-se Hannah. – Também preciso de lavar as mãos. 

			– É no final do corredor – orientou Dev. – Quando vires uma despensa, é porque já passaste da casa de banho. 

			Foi até lá e viu que Ben não conseguia acender a luz. 

			– Precisas de ajuda?

			– Não. – Ben balançou a cabeça. Ele olhou-a, e Hannah percebeu como era parecido com o pai. – Talvez. 

			Ela sorriu e accionou o interruptor. Era um local charmoso e funcional. Tinha o mesmo piso que o hall de entrada, mas as paredes estavam cobertas por um papel semelhante ao da cozinha. Pequenas placas de madeira davam um toque country ao ambiente. Numa delas estava escrito: «Não é um lar doce lar. Adapte-se.» 

			Ela riu e olhou para o garoto, que tentava, na ponta dos pés, alcançar o sabonete. 

			– Deixa-me ajudar-te – ofereceu-se, passando sabonete nas suas mãos e abrindo a torneira. Levantou-o pela cintura e, com a mão livre, molhou-lhe e esfregou-lhe as mãos. – O teu pai disse-me que vais fazer quatro anos na semana que vem. Aposto que logo vais conseguir alcançar o interruptor. 

			Ele olhou-a pelo espelho e fez um sorriso amarelo. – Sim, eu vou. 

			– Já és um homem. 

			Ele concordou com a cabeça, e uma madeixa de cabelo castanho caiu na sua testa. 

			– Quando eu tiver quatro anos, o meu pai vai dar-me um cavalo. 

			– Ena, como tu és corajoso! Eu tenho medo de cavalos. 

			– O papá vai ensinar-me a montar. Se ele te ensinasse, não serias uma gatinha assustada. 

			Hannah estava tão cativada por aquela confiança no pai que nem ligou à expressão «gatinha assustada». Como nunca sentira o mesmo pelo seu pai, invejava o garoto. 

			– Não tenho tanta certeza de que não teria medo se ele me pusesse num cavalo. – Mas não se referia ao cavalo. 

			– Por que não descobrimos?

			A voz profunda de Dev surpreendeu-a, e fez os braços dela arrepiarem-se. Ela estava tão distraída a lavar as mãos e a imaginar as coisas que o pai de Ben poderia mostrar-lhe que não percebeu que ele estava na porta. 

			– Descobrir o quê? – perguntou, enquanto colocava a criança no chão e lhe passava a toalha. 

			– Quem sabe, talvez Ben esteja certo e eu ensino-te a não ter medo… De cavalos. 

			– O papá pode ajudar-te – garantiu Ben. 

			– Que tal amanhã cedo? – sugeriu. – Antes que o tempo aqueça. 

			Ela estaria quente se Dev estivesse ao seu lado, mesmo a dez graus abaixo de zero. Se dissesse não, pareceria a maior cobarde do mundo para o garoto. E, afinal, não queria que o pai dele pensasse o mesmo. 

			– Está bem – concordou, acariciando o cabelo do menino. Encontrou no espelho o olhar do cowboy. – A gente encontra-se bem cedo no curral. 

			Talvez bem cedo ela tivesse coragem de enfrentar o cavalo… e Dev. 
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